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l;é-certou'uelcómoarén eu?! '
.4., A

.efendem prínv iolrw _naçmpm ..

<-- ~ Quando a atmosfera_ recía _

1câesa'nu'vianse e a nossa v dafpo-" tan¡ os 'que

_' tica aparentava entrar, en tm.“ contrario, fs presidentes da“ a-; _ o .. _

_num cperiodo de paz e concordia, "mara dps' ?Deputados não cácmí . df' _'?9lsmltru›; I › à . .

nan oesperavamos que os par- , cpm_ o governOS. como. se pode Foi ha 283 .anos. A Patriaí . 31.9“' Ú“? '.ZFUBQb. Nude .0 EU¡ @lauda

, tdos. compenetnados finalmente explii _ja situação dum_govern0›.l portuguesaastixiavaeob apago: Sob a ¡trustga n seu Vigor adustn,

da grawdade da nossa Situação: -satdoldumjxartidor que tem uml da opressãoihespanhola para_qu t tre unmvlm.? dq “rente ;u-busl..

encaradai ela nos seus multlplos'tgcandíclafó ' ::residencia da ::a-;a tinham arrastado a inc 'oia 331.." ' nh: ' “titan a terra branda
e complicados aspectos, transí-f mara politica ›poi" excelencia_ mta de patñoñsmo dos u mas .› _gw _ V .

' _' gissem mutuamente proporcio- qu_e'é__'dê'rrotadõ nu'm'a vota _0; reis da'z¡ msm, o “marasmo,

-nando-nosassun uma maior CS- feitan ssa'mesma Camara? Vl-y' e vícios que correiam,. o povo¡

. tabilidade ministerial_ e conse- dente Ente que_ o 'resultado dalíportugúês mercê¡ das 'aventuras

quentementeuma maior sequen-heleiçãgxrepresentajum cheque naioripentges e_ depravação con- Dis-pr'm-me e.“ mim .p glóbulns rubUslr),

   

'E to, qiít'é'rícl l_ nnm- mz que expande

Em oaulu ardente. n meu anseio augusto,

  

eia *e utilidade na ação govema-T maioriae logicamente no gover-Í

tiva, uma nova carrapata surge** nodessa maioria saido.

por todos-preparada e cuias res-"° Mas, perguntamos ainda: 'se

pousab'ilidades, por isso. a todos'l as ,Oposições não queriam impri-

pertencem. ›_ 4?mira essa _votação ..significado

Não nos cega o nosso secta- algumÀPOÍÍUCO 001139¡ PÕde just¡-

ris'm'o a pónto de isentarmos os'. ficar-se 0. tam estreito COHUbÍO

nossos córrelig'ionários da quotaÍ CHE!? _WSÇÕCS de tam MÍÍSOHÍCOS
principios' fazendo .recair. sem¡iai-te de responsabilidades que V _ _

lhes cabe.” De facto. se os par- _ "m3 excePCão, como está. prova-

lamentares do_ nosso Partido fos- ' d'O, ¡Odosbs S'egsvgtps num mes-

'àêin mais ássiduos e_ escrupulo-

sos no desempenho das funções

para que o'pais os elegeu; certa-

mente que não esrariamos nova-

ment'e'a 'braços com uma crise

ministerial que não se vê bem

comb ha-de ser resolvida e cujas

consta uencias não se pode pre- _ _ _ n ›

vêr'at Onde irão. E porque os 'Coma' a' 5113 @Videpcm não !la

ilustres deputados não quizeram argumentos, posswets. _confir-

pertu'rbar o pacífico goso das _mação cabal de gue o atual es-

suas ferias ara irem de ,cami- _tado_ dia eôtsas foi _maduramente

r'm'âda até Lieboa cumprir o hon- . _preparado esta ainda najortpa-

roso mandato que a" Nação lhes ÇãQ'YaptÇa do bloco dasà direitas

confiou, abre-se o campo a n0›_qu§_$<§.dlsppe a arcar¡ Jach as

vasÍlutas. cavam-se mais fundas i ?65 Ofl§apil|dades do poder,

as dissidencias entre os homensI ?il emboràJSíOàpstcões para

e entre as correntes de' opinião. . 0 1304169 mas teme os bem .,_gue

facilitando. possivelmente, novas ,a CXPCNCMlQ» POI' elitemporaüça-

_rt'urbações intestinas que á "35% &agustlosos dias a. Patria.

atrià trarão dias mais sombrios. Somos dos que entendem que,

Com mágua o. confessamostara a boa marcha da vida da

OS parlamentares da maioria não! Republica_y indispensave] se tor..

mpmam em“ ° se" dever pm' l na a organisação dum forte par-

ltido que possa contrabalancar a

que para a presidencia fosse

eleito um 'reconstituinte e para a

vicepresidencia um liberal, re-

presentantes, portanto. dos dois

partidos da oposição com algu-

ma força parlamentar? -

Os 'factos falam _bem ,alto e

que se o hovessem leito a situa-

ção presente ter-se-hia evitado. t . _

Por seu lado as oposições, ape- forca do Partido Democratico e

sar de_ todos os seus protestos alternar com ele no poder. Mas

no Sentido de demOnStrarem que tambem entendemos que as com-

:¡Vn°ãügrgagâ$m?ão :glfilàíoz l binações realisadas no alto sem

tiveram grande culpa no tremennterem a sanção do povo são co-

do cgâchís› em que o Pais ora ' m0 edificios sem alicerces que

se debate. . “ruem ao menor vendaval.

Ga-zetiI-h I N U
h-r-¡_n_.._-- l

_um_

LICEU

  

(“union-canela: !Eterna-¡n-

!sell-.minuta

. ' Butão votono «Goguenço»

Degrlrjdàríqo mercado.

Autor_ do parque encravado,

E dono de tudoTSto. . .

Moto antes no André.

A' esar da sua chance.

› riiño 'ser 'da confiança

Nemdo'l'aime nem do Christo.

 

A h

à: :nv-Esta \gazetilha foi encon-v

H trada numa lista na assem-Ê delína de Fígum'êdo- Infelizmen- qualquer outro cidadão lá

- bleia da Vera-Cruz quandoite este .distin o homem de letras, À que democratico. não pode a-

gpor motivo e saude, não poude W precmr a obra do sr.l

se rocedia á contagem.

xa de ter fina graça. para o proximo dia 9.

mo nome'BComo se explfc'ã'aíídái

Anunciámos no ultimo numeroE

do «Debate» a realisação. no

Liceu. duma serie de conferencias Peixinho tem sido um bom p

l literario-scientificas e que a pri-

meira sería feita no' passado dia

!2 pelo ilustre professor Dr. Fi-

blicamo-la 'a titulo de z vir naquele dia motivo porque a alto comp

curiosidade porque não dei- ¡ sua conferencia ficou transferida

sequente -dosluxo de§sas.avenht- E alvo'rim e r» teus vravos da varanda.

ras. Mas um se; tinham ainda. r , "z

..extinguido de todo :asyiitudes .. ~¡- - , ' 0
A da mas¡ ”ea _e o patriotismo): [london !1m ao meu), e POSlllAlllth

* Orlnndu pela encoslu u Carneirinho
adormecido; pelas riquêsas e; _

degeneradoapela insensatez acor. Por onde Irás mui-me e os bons posturas.

¡ dou _do set¡ largo sôno depois'

*de violentamente sacudido peloí

i jugo estrangeiro. Era necessario!

'salvar a Patria ou ela..morreria_

de !é .E, › 5;- latim; '1 , ,,

T'de A'êzemnâ'rlââgg 1:50' _utopia A

;nhado de heroes lançou¡ o grito'

, de resurreição.:E todos os ema-

l ções portugueses_ _ responderamua '

?esse apêlo lesado o pendão .da :cavalo de batalha›

'l revolta. A Patria libertOUrñe CQ!!! nos democraticos_

Quero que n sul em .nimdep'nis da_ morte

Put' teu alan .se .msm e me transporte

Na perlnnnnda exalnçào das flores!

alí) \Qlilll DIS .-\lallltlllla

“t”:vmosmLUTA

 

o esforço ;desses homens: que

marcaram gloriosamente_ o seu ~ uma «nmoeratm 1

logaà' na -higwria opcional, mos-t O E A à

tran o que ortu a quere e, po.- , *geram u 'gv e: as

ide viverJpor si. oi um exemplo melhâggqrelacõesqcãhi'ãVãti-

1extraorclinario de coragem. foi cano, anuncia (e de radiante ba-

uma manifestação evidente de te palmas) em telegrama oficial

svitalidade. Por isso este dia glo- de Roma, que o «Debám mor.

¡rioso é de festanacional e pode- reu. Ao colega', que 'já' tinha em-

'rá tambem servir ideollção a to- bandeirado em' arco,- permitimo- .v 1 _a _ .

dos os_ que _pretendem dirigir osmos observar ue desta vês an- “919m“"5_5° se'v'ram da

destinos do Raiz. _Que ppexem- dou mal em pu Iicar a informar WÍO ¡ilnçwam "lã". t* até

plo lhes sirval. .. ção antes de lhe tirar a.. .prova. I troquesmmo Jálnnis se usu-

, t Y de Não teria de _sofrer 9 de gosto¡ mm, 'se puzeram em pratica
:hm a eli:: ::num mu 1;¡ e ter de rectificar uma ln , r'ma-_ para ,derrotar ”R -dehmcraü_

v cão de tam boa fonte 'desacre'di- _ .

Quando da manifestação ao sr. tando assim o seu donegpon. cmllcos

dr. Lourenço Peixinho. o Ilustre dente_ Todos" Se onligo ram e de

Governador ClVil escreveu uma Tenha paeienciae não tenha mãos dadas. Mon/u'quícos,

¡cam! àquele 51'- A Farta? (“do Pressa_ de fazer a casaca Pitta Reqíonulístas Independentes

Quan“) ha de bem mlencmnado- l assistir ao nosso funeral. E quem e embala"“- qp lhe a”. o

POIS em _tomo 116.556 documento : sabe? Talvês os papeis se inver- . ' 1 i J “,'eñml'

tem-se feno a mais descabelada “um,E í _¡ ;v H ,. Foram :as urnas combater

exploração. E tudo para que? um nmm partido, que não

Para ferir os democratlcos não podem deixar de reconhecer

Vendo' es““gçmc que, com Os? oonm uma grande lorçn a.
seus comentários ferem tambem L Ã í › _ _ _ ~ . '.

o sr. Governador Civil. Alinal.l sr. ,dr._.PeixinlioL,vae..man- dm"“ d“ @glmlm WP“m"

'oque eles pretendem sabemostdar aos seus. _eleitores,._cqmo l35"°"“P”"t“10d”"wcmlwo-

nós: é malquistar osr. Govema- premio'de reconhecimento, um Nas vesperas das eleições

dor Civil com ãos seus correli- indo predsente do Natal.t Nada carnal-arms garanua O sr_

tonarios mas n o o conseguem mais. na a menos que 15 o: por . ' ..c .

Êorque todos nós sabemos fazer'Cadearroba de farinha“que coma *33:81:12)*th 'L "mfíar

¡ustiça ás brilhantes qualidades,pre o pobre Ze terá de pagar, n ”(8“ O "m“ *l 5“" 'bm-

1do ilustre magistrado não nos porque é ele quem paga, a ínsi- "NS fe'll" .

deixando seduzir pelas lôas deignificancia, de 15:50. Isto fóra ou- E' necessario que se di ga'

adversarios pouco-leaes. tras coisas-que o sr. presidente publiquumme_ que O partido

deanom'nliuu, não guerreava

o presidente da (zamm-n, por.

que a todos os .seus partida-

Essa cam_ o que diz? da camara oferece para... com-

Em resumo isto: O sr. Por o pre-sente'

l'lOS ele -tnereria e merece

i'›n.s"ideraç7nt›_ mas o que o

'Ambar-am as eleições, tun-

toártmmv'rfãzsrnmo de pn-

r'nquirr..()s nos-sos adversa-

rius-cant-:un pela suposta vi-

toria alcançada.

De todas as artimanhas

l

'7.',.1.

'. ::'wmí sl:

Sm a; “titulaçãa

›;g›,.._egmannria - A

_nr

1.¡

. Q'. ' "_,.

dr. ;

re_ Falaremos mais devagar no

sidente da camara e um ótimo proxmo numero porq“c. hole

›provedor^d_o hospital. Que tem¡não temos “Paço Para mais-

isto com a politica local? Pois?. . \ hàñ+~A , . .

então o sr. Governador le ou , l"“'l'd'l '1“"1'll'l'ill'm quer““
por- Lecclonaçoeg *e hn-(le conseguido, no lulu-

ro, era e é que se lhe não

impozessem nomes sem que

esses nomes fossem sancio-

nados por qusm de direito os

dr. Peixi-

entender sem ferir os

.seus cortei¡ ionarios?

Boa dou -essa e eXplendido

o  
para o Liceu

n odrlgues l'cplno e .alber-

to ('aulmlro



 

() ,Debate

  

C0NVITE l A viagem dos heroicos

 

o.

 

Convido todos os iilíados no Partido Demo-

cratico e todos aqueles que no mesmo partido.

se acham integrados, a comparecer no dia 10

de dezembro auma reunião que se realisarál

na Redacção de «O Debate›, R. dos Mercado-

res n.“ 26, pelas 15 horas.

Nessa reunião tratar-se-hão de assumptos

que muito interessam á vida do nosso Partido

e principalmente da eleição de Comissão Mu-

nicipal e Paróquias.

Dada a alta importancia dos assumptos a

discutir espero que todos os nossos correligio-

naríos comparecerão no local, dia e hora Indl-

cados

Pela Comissão Municipal

O Vice-presidente

Manuel Lopes da Silva Guimarães

 

devia indicar.

Preferiu ferir-nos, coligan-

do-se com todos os nossos

adversarios para ari-eder da

camaras minoria democra-

tica.

Não se arrependerá desta

deslealdade? Parece-nos ue

mal precavido andou em ar

tal passo.

Estas eleições não signiii-

cam a sua Vitoria, pode

acredita-lo, e senão veja-se

a abstenção da maioria dos

nossos correligionarios. _ i
e trancado e doente anda S. Eur” ge¡m_Dr_ Domingos

Ex.a com tão atadigada luta. yum.,

Descanse á sombra dos lon- v Comercio-Fernando Brederode.

ros colhidos, pela sua cam-. (gi-:galho

anha contra uem só lhe .

'fem dado provaqs da sua esti_ -Dn Leonardo Coimbra.

ma.

Por nossa parte, ficaremos

compondo o orgão, aguar-

dando serenamente os actos

da sua administração are

lhe fazermos as devidas on-

ras.

Aos nossos correligiona

rios mais do que nunca,

aconselhamos a união indis-

pensavel para que se náo

deixem empolgar com as ar-

timanhas que os nossos ad-

versarios se servem para nos

trazer art-edados uns dos ou-t

tros.

A tíbíeza é uma das con-

dições dos fracos, e o timbre

tem sido e é ainda, uma das

condições de vitalidade do

partido democratico.

Que ninguem se deixe in-

vadir de desanima e vamos

conjugando esforços, juntan-

_. do energias e assim estamos

certos que de futuro os nos-

sos adversarios, mesmo to-

-dos de mãos dades, não ven-

(terão o partido democratico.

&Ultima Hora

Aehe~se organisedo novo gover-

no sob e presidenoia do sr. Anto-

- nio Maria da Silva. O elenco mi-

nisterial é corno segue:

   

           

  

  

  

 

Presidencia, interior e interino

de agricultura-Antonio Maria da

Silva.

Justiça-Dr. Abranches Ferrão

Finanças - Vitorino Guimerles.

Guerra-Coronel Fernando Frei-

na. . e

Marinha-Vitor Hogo de Ane-

«do Comlinhtn ' _7' ' '

 

Joaquim_de_Almeara

no nosso jornal o nosso querido e-

migo e distinto poeta Joaquim de

Àlineare. Artista dos mais talento-

sos da nossa terre as seus predn-

l

l

hão de ser justamente apreciadas'

pelos nossos leitores.

A Jonqpim de Almeaiu, com nm

grande abraço, endereçamos os

vivo desejo da sua assiduidade.

na. Jewish-dista
_.¡__

Regressou do Brazil ra on-

de havia partido ha m em

visita a pessoas de sua familia,

o nosso ilustre correligionario e

anti o parlamentar Dr. Acao Bli-

sio ucena, d'Agueda. S. Ex.l

apresenta o «Debate» as suas

mais carinhosas e cordeaes boas»

vindas.

UORRESPÚNDENCMS

Ílhavo, 5 de note-bro

   

ll. Bronze

Ora l¡ vuea historia que pro-

°-"'_ m-ti no numero passado:

O eorreligin-nario ellhavensesqne

assuma a responsabilidade ae el-

guem der sorte, porque se conto

MEDICO este historia ó só para lhe ser a

gradavel e satisfazer o seu pedido.

Geral. Sífilis, vias urins- D'aqnilavo as minhas mins. . .

rise, operações. 7

Consultas na Avenida da Este-

io n.° 8 da 1 às 4. Chamadas

Travessa do Alfene,n.° 8. 'porta que da pura a escudo.

:Clinica

.Chave Verdes o poa-me com to-

Si

em casa,

Recomeço boieaaua colaboração -

nossos agradecimentos e o nosso man¡ m, Mmcadn .L em

coisas e detive o meu penumurnto : "

ão me l hllllh!

Uma noite destes entre¡ no cafe

dos oa Vogal-es a beberricur o meu

cafesinho. Foi 'mesmo ao pe da

›
l

I

w

àaviadores ao Porto

  

_

.w

us

Toda a po ulação d'Aveiro fatidica n

osamente o dia 2 Pcnêdos. E' que a alma nacional

em massa. ir estava com eles. acompanhou-os

dois heroes _ em toda a sua homerica façanha.

aguardava anc

de dezembro para,

á Estação saudar os

do ar, os navegadores auducio-i Acompanha-os

la 2.' vês. descobri-I todos os portugueses, desde o

bençoada de Santa' mais humilde ao mais categori-

sos que, pe

ram a terra a

Cruz.

Quando se soube que os glo-

 

no dia designado toda a gente

ficou desapontada não sabendo

ue explicação dar ao facto.

oticia do desastre dos

ainda agora e

sado, se sentem felizes por pode-

rem utanifestar-lhesa sua intensa

rlosos aviadores não passavam i gratidão pelo bem que fizeram

á sua Patria e a Humanidade in-

:teira A' Humanidade, diremos.

!porque há feitos cuias consequen-

inda hoje são ignorados osicias não se podem confinar den-

tro das fronteiras dum pais pois

deles beneficiam todos os povos

motivos que determinaram o adia-

mento da viagem. l
Mas o entusiasmo renaasceu, da Terra. E

nando se de Gago Coutinho e Sacaduravibrante. enorme,

soube que Gago Cont nho e Sa-

cadura Cabral assevam no dia

imediato, ás 13 oras. E o povo

aveirense acorreu. formando enor-

me multidio que. por completo.

enchia a vasta gare da estação,

para saudar os homens que, com

a sua coragem e com a sua scien-

cia. tinham escrito mais uma

pagina brilhante no livro d'ouro

da nossa historia.

Não era, portmto, uma mani-

festação pessoal que ali se ia

fazer. Não foram as pessoas Ga-

go Coutinho e Sacadura Cabral

ue ali levaram muitas centenas

'habitantes desta cidade. Foi o

sentimento patriotico que nos

impulsionou nessa manifestação;

 

' era a nossa alma orgulhosa das

glorias da nossa Patria que ali

nos levava para saudare tributar

aos dois herois, filhos da Patria

como nós e filhos queridos da

gloria, o _nosso preito de home-

' ue a íâadi' épica, quasi

leader , levada a cabo por esses

dois igãntes. não se circunscre-

ve a ão homons porque pet-tem

ce a um povo e é lidimo orgu-

lho duma raça.

Quando esses dois homens

partiram de Belem, nao foram

sos; com eles foi a alma de Por-

tugal, acompanharam-nos em es-

pirito seis milhões de portuguê-

ses.

Esta ainda na memoria de todos

a alegria cem que _Portugal in-

teiro recebia a noticia duma no-

va etapa venc

o cometimento

Cabral esta neste caso.

0 povo d'Aveiro. que viveu.

como o povo de todas as terras

de Portugal, horas de febril

sociedade. quando eles cortavam

as nuvens em direção ao Brazil

sabedor da hora da passagem,

por esta linda cidade. dos intre-

pldOS aviadores, lá foi até á es-

tação. com o

_ d'orgulho, levar aos dois heroes

coraçlo cheio

a manifestação bem sincera e

entustastica do seu carinho e

reconhecimento.

Mas, digamo-lo com magna

mas tambem com verdade. o

povo d'Aveiro sofreu uma dece-

“çio que não merecia. Logicamen-

te esperava que os aviadores

viessem á iancla do comboio

agradecer-lhe, embora com ges-

to leve, a homenagem que lhes

era prestada. E' isso que estamos

acostumados a vêr em todos os

homens por maior que seja a

ngedm.

E' verdade que Gago Couti-

nho e Sacadura Cabral subiram

mais alto que ninguem mas,

apesar de se terem alcandorado

ao Olimpo da gloria nem por

isso deixam ,de ser homens e

de estar suieitos ás leis que a

sociedade a todos impõe.

Se eles devem a sua gloria a

andacia e valentia dum e áscien-

cta d'outro tambem devem a sua

fama ao intenso amor patriotico

do povo que tem sido, por Por-

tugal inteiro e por toda a parte

ida como e ninguem do mundo onde ha um coração

ueceu ainda aamargura que a português. o -éco estridente dessa

95°" um“ d“m "m a“” “mm“ tt os invadiu quando se soube a gloria.

__-__
_--__

___

m“ Um

varias

Estava u sismnr na Ex.

Y

nos portões do Mercado. IN

passou despercebido o brasão lie

rnldico quo onrima os perth-s ul

¡perpetuer n nobre linhagem de tão:

conspicons veromiorns. São duas

enormes t'erradurus, :iuientiras n

já servidas. . . A Ex.” Camara'

querer¡ por nurs'msño*dav"'rsno

ao celebre ertigo-Alto 'a/til-do

Illmvense? '* -

E' lá corn Pies.

No me o de Lüllu esta embrulha .

_de do meu p "aumento, vejo entrar

Enos pnlinhos. de côco na "nbaçn,

cácheool do lã, smoking e chinelos

|de ourõlo. . . v' os quem?. . . qa tn

hevne de ser?. . . ¡Eie- todo in-

itaim!

Disseram me que nunca o viram

tã- parecido com o tal que id é

defunto e morava uli menino á en- ,

ge pretos?l. . . pergunta
trade do Espinheiro.

Pois senhores, vinha radiante.

Depois das hebituueu bernanli-

ces, exelente:

_Já sabem a grande novidade?

(Todos ñouram poemadoe.Hoo vo

alguns que suspenderam u traje-

ce aberta).

 

|

l

 

ctoriu da chicara e ficaram de bo-j

-Pois é este,exclamu cem todo podendo vencer

o entusmsnm: El?, eco-ba de che-

gar.

Aquele élc foi dito da rz-iz da

_Mali éle qumn?

--()t'›- que-n im de ser? Aquele

que c ÍH'¡ »otro nó< tantos amigos.

Chegou hum-am a Lisboa Vindo ni

pau Cntrlnntn, lá dreams ¡nliospitns

terras africanas,

um mm. só pnre m'alnr saudades

dos sem¡ iutimr's e dedicados mni~

gos. A carta que me estareveu e

hoi- receii diz que està muito

triste e decola-mudo porun todo o

seu trabalho de propa-unda inte v

grelista, foi e~iéril.

qoela raça de brutos e' estupidos,

os pretos, não o compreenderam,

apesar de serem muito seus amigos

e gostarem muito den. Os inte~

graliutas lln lá como os de ca. . .

--0' seu figurar- rle cartola: que

é lá isso de integralistas, estnpidos

um inte-

grelists lá do cento. [seo é cá com-

noscn? Você persuade se que está

a comprar uumhtld.. .-03 guardiões?,

_Perdãtn fui uma néga mas eu ' nelas. Para esclarecimentos

on tinno a tal/tar. Ia eu dizendo'dirigír a, Manuel Pedro' da,

que os seus amigos de cd lhe dcic'conceiç50 '

¡aram muitas saudades e dude e '

inutilidade da propaganda do inte-

gralismn por aqueles regiões e

n nostalgia

direitinho como -

Cnlculem, 21-¡

não

que po das Cebolas. Lisboa.

' Audiencias geraes

_emo

Realísnu-se, no tribunal desta comarca,

soh a prcsidencia do integcrrimo Juiz dc

Direito, sr. Visconde de Oliva, no dia 24

ultimo,›a audiencia em que eru réu Jose

du Rocha Neto, o :Redondm natural

d' lbavo e era, a quando. do crime de

homicídio voluntario de que é acusado,

residente nas Ribas, do mesmo concelho,

por. na noite de 28 do Agosto de 1921.

se ter envolvido, após uma altcrcuçiio. em

desordem que teve corn Fernando Ribas,

de Verdemílho. o qual na contenda recebeu

uma facada no ubdomen do que lhe resul-

tou n morte.

A audiencia que foi enormemente coo-

corrida por pessoas daquelas circnmvia#

nhanças e desta cidade, cnchism can grand

rompiet: a sela do tribunal,aendo impossivel

o transito.

Quer a acusação por parte do dignissimo

e ilustre reprcscntante do Procurador da

Republica, sr. dr. Alvaro Ponce de Olivei-

ra Pires, que mais uma vez evidenciou a¡

seua grandes dotes de inteligencia, quer a

defesa, 'por parte do abalisado advogado

desta comarca. ar. Dr. Jaime Duarte Silva,

estiveram bem a altura dos Iogares em que

estavam investidos.

A sessão começou a. ".30. para se

encerrar as rg da noite afim de que o jovi

recolbesse para responder aos quesitos, que

deram o crime como provado. condenando

o réu em 8 anos de prisão maior celular.

seguidos de u auoa de degredo on em

alternative na pena lisa de degredo por 25

anos, sendo o degredo cum tido, em quai-

quer dos casos, em mensal; de 1.- classe

em Africa, nas custas e selo¡ dos autos e

mais mil e oito centos escudos de indemni-

saçio aos orf¡os do Minado. para

pagamento das despesas feitas com o morto

naquela ocasilo.

A sentença foi bem recebida pelo audi-

torio.

O Procurador da Republica e o réu

apoiaram da sentença.

dele se npoderon, resolveu voltar.

-lsso à outre coisa. Para a ou-

tra vez explique-ee melhor.

-E' preciso, pois. que todos o

vamos visitar à sua Quinta e lhe

fnçunos nina entusiastioa manifes-

leçho de umisade. Haver¡ grandes

janteradas que êle nos oferecer¡ e

grandes passeios de carro e a ce›

valo atravez de toda a Quinta. Só

en não me contento com menos de

trez cavalos!

_Não hs de esquecer o livrinho

para os serões.

Frei Soeiro e um canto:

-Nanjs eu. Isso agora mais de-

vagar. qunmutn me lembrar o

outro puserio d Quinta e que esti-

ve na voepere todo o dia sem ct»

mer para me desfurrsr no die se-

guinte e que se quiz quebrar o je-

jum tive de ir almoçar a Coimbra

ás 6 de tarde, não é o filho da

minha mãe que cnc noutra.

Tnde a assistencia soltou uma

franca gargalhada.

Um outro:

-Deixe o lá falar, sr. Frei

Soeiro. O homeneinho não sabe o

que diz. ignora que éle se ñliou

no partido democratico e quem o

converteu á graça foi o sr. Norton

de Matos lá em Luanda. E de

mais a mais o pec do tel ele está,

ne Quinta pronto e oorrel-oe a chi-

cote.

Uma bomba não poderia fuer

maior efeito que estas palavras.

- Protesto, diz o reformado ve-

lho lobo do mar. O homem não

nos nbandonnvn assim e demais

fugir para o partido democratiool

Isso é |mentira!

Concorde¡ com o velho

mor. Fiz contas com o sr. Guerra

e viin para casa contente por ter

passado um bom bocado de noite.

F01 pena que o amigo correligio-

neriu não assistisse a esta fita. . .

l Un estrangelro

PROPRIEDADE

Vende-se um terreno que

liga com o caminho de ferro,

frente a pequena velocidade.

Tem entrada pela rua de Ar-
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i Dirigir propostas a Santos,

lSantos (Irmãos) L.“-Cam- 
loiro do "


